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Frota  pesada  irregular 
tem  passe  livre  em  BH 

O  Ônibus  clandestinos  e  veículos  pesados  com  problemas  são  liberados  na  capital  por  conta  de  os  pátios  do  Detran 
estarem  com  lotação  40%  acima  da  capacidade  O  Polícia  Militar  lamenta  não  poder  fazer  trabalho  completo  {Pág<>3> 


Nova  toca 


►  Orquestra  Filarmónica  de  Minas  aquece  instrumentos  para  sua  primeira  turnê  internacional,  que  passará  por  Argentina  e  Uruguai  {pág  11} 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Cruzeiro 
irá  explorar 
o  Mineirão 
por  25  anos 

O  Time  terá  participação  nos 
lucros  do  estacionamento  e  dos 
bares,  além  de  ter  direito  a  um 
espaço  destinado  à  construção  de 
memorial  da  Raposa  {pág  15} 

STF  condena  25 
réus  no  mensalão 

Ministros  ainda  precisam  calcular 
as  penas  dos  'mensaleiros'  {pág  06} 

Polícia  apreende 
250  kg  de  TNT 

Operação  visa  combater  explosões 
a  caixas  eletrônicos  em  MG  {pág  04} 
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Volta  às  urnas 


OAB  quer  criar  memoriais 
nos  'porões  da  ditadura' 


O  Projeto  será  discutido  hoje  com  os 
integrantes  da  Comissão  da  Verdade, 
que  desembarcaram  ontem  na  capital 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Prédios  públicos  de  Belo 
Horizonte  utilizados  como 
"quartéis"  do  regime  mili- 
tar podem  dar  lugar  a  me- 
moriais em  homenagem  às 
vítimas  mineiras  da  ditadu- 
ra. A  ideia  já  vem  sendo 
discutida  pela  seccional  mi- 
neira da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  com 
outras  entidades  e  será 
apresentada  oficialmente 
hoje  à  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  que  desembar- 
cou ontem  na  capital. 

Entre  os  imóveis  está  a 
sede  do  Deoesp  (Departa- 
mento de  Operações  Espe- 
ciais da  Polícia  Civil),  locali- 
zada na  avenida  Afonso  Pe- 
na, altura  do  bairro  Funcio- 
nários. Também  integra  a 
lista  o  prédio  da  Delegacia 
de  Furtos,  Roubos  e  Crimes 
contra  o  Patrimônio,  na 
avenida  Augusto  de  Lima, 
região  do  Barro  Preto. 

Segundo  o  presidente  da 
Comissão  da  Anistia  Políti- 
ca da  OAB-MG,  Márcio  San- 
tiago, a  intenção  é  antiga, 
mas  ainda  não  foram  deba- 
tidos prazos  e  previsão  de 
custos.  "Os  detalhes  serão 
melhor  discutidos  futura- 


mente. Nesse  momento,  va- 
mos pedir  que  a  Comisão 
da  Verdade  encaminhe  o 
pedido  ao  governo  do  Esta- 
do, como  um  incentivo  à 
discussão,  dentro  da  nossa 
luta  para  que  essa  memória 
não  seja  apagada",  disse. 

A  Comissão  Nacional  da 
Verdade  foi  instituída  pelo 
governo  federal  neste  ano 
com  a  finalidade  de  apurar 
as  violações  aos  direitos 
humanos  ocorridas  no  Bra- 
sil entre  1946  e  1988.  O 
grupo  se  reúne  hoje  com 
o  presidente  da  OAB-MG, 
Luís  Cláudio  Chaves. 
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militantes  políticos  mi- 
neiros foram  mortos 
em  Minas  Gerais  na  di- 
tadura, e  mais  50  em 
outros  Estados,  de 
acordo  com  levanta- 
mentos da  OAB-MG. 


CRISTIANO  MARTINS 
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Acordo  de 
cooperação 
é  assinado 

No  primeiro  dia  da  passa- 
gem pela  capital,  os  inte- 
grantes da  Comissão  da 
Verdade  assinaram  um  ter- 
mo de  cooperação  com  a 
Comissão  da  Anistia  da 
OAB-MG  e  com  o  Conselho 
Estadual  de  Direitos  Hu- 


manos. O  acordo  prevê  a 
troca  de  informações  com 
o  objetivo  de  agilizar  as  in- 
vestigações. 

Também  ontem,  o  gru- 
po realizou  uma  audiência 
na  UFMG  sobre  fatos  ocor- 
ridos no  ambiente  acadé- 
mico durante  a  ditadura, 
muitos  deles  ainda  não  re- 
velados. O  evento  contou 
com  depoimentos  como  o 
do  professor  Apolo  Herin- 
ger,  que  dirigia  o  Colina 


(Comando  de  Libertação 
Nacional)  e  acabou  preso, 
torturado  e  exilado  pelo 
regime  militar. 

Durante  o  encontro,  a 
escritora  e  integrante  da 
comissão  Maria  Rita  Kehl 
ressaltou  os  esforços  fei- 
tos, por  exemplo,  nas  bus- 
cas para  tentar  encontrar 
os  restos  mortais  de  mem- 
bros desaparecidos  do  mo- 
vimento Guerrilha  do  Ara- 
guaia. O  METRO  BH 


MINAS  EM  REVISTA 


AÉCIO  X  DILMA     .  . 

TEODOMIRO  BRAGA 


Os  quatro  municípios  mineiros  que  terão  eleições 
para  prefeitura  no  segundo  turno  se  transforma- 
ram num  laboratório  das  eleições  presidenciais  de 
2014  em  Minas  Gerais.  Embora  o  PSDB  não  tenha 
candidato  em  nenhum  desses  municípios,  o  sena- 
dor Aécio  Neves,  provável  candidato  do  partido  à 
sucessão  de  Dilma  Rousseff,  assumiu  o  papel  de 
principal  protagonista  do  segundo  turno  no  Esta- 
do. Buscando  enfraquecer  as  bases  de  apoio  em 


Minas  à  futura  candidatura  de  Dilma,  Aécio  en- 
trou de  sola  na  disputa,  dando  todo  o  apoio  aos  ad- 
versários de  candidatos  petistas  ou  aliados  do  PT. 
Se  as  pesquisas  se  confirmaram,  os  candidatos 
apoiados  por  Aécio  no  segundo  turno  devem  levar 
a  melhor,  ampliando  ainda  mais  o  êxito  que  ele 
obteve  em  7  de  outubro,  com  a  reeleição  de  Mar- 
eio Lacerda  no  primeiro  turno,  desalojando  o  PT 
da  prefeitura  de  Belo  Horizonte  após  16  anos. 

Por  conta  dessa  estratégia  do  senador,  a  cidade 
de  Uberaba  foi  destaque  na  imprensa  nacional  na 
sexta-feira  passada,  quando  Aécio  e  o  governador 
de  Pernambuco  e  presidente  nacional  do  PSB, 
Eduardo  Campos,  estiveram  na  cidade  para 
apoiar  a  candidatura  do  socialista  Antônio  Lerin, 
que  enfrenta  o  pemedebista  Paulo  Piau,  apoiado 
pelo  PT.  Foi  um  acontecimento  inédito  por  juntar, 
pela  primeira  vez  nas  eleições  deste  ano,  dois  po- 
tenciais candidatos  à  presidência  em  2014. 

Se  em  Uberaba  a  disputa  está  equilibrada,  o 
mesmo  não  acontece  em  Contagem,  onde  o  candi- 


dato apoiado  por  Aécio,  Carlin  Moura,  abriu  larga 
vantagem  sobre  o  do  PT,  Durval  Ângelo,  segundo 
pesquisa  do  Instituto  DataTempo/CP2.  Além  do 
apoio  do  PSDB,  a  entrada  em  cena  de  Aécio  forta- 
leceu o  favoritismo  de  Carlin,  contribuindo  para 
que  vários  partidos  e  lideranças  locais  abandonas- 
sem Durval  para  se  aliarem  ao  comunista.  Em  Juiz 
de  Fora,  o  apoio  de  Aécio  e  do  PSDB  também  fez 
desequilibrar  a  disputa  em  favor  do  candidato  do 
PMDB,  Bruno  Siqueira,  que  enfrenta  a  petista  Mar- 
garida Salomão.  A  disputa  mais  acirrada  acontece 
em  Montes  Claros,  onde  o  tucano  também  entrou 
firme  em  favor  de  Ruy  Muniz,  do  PRB,  adversário 
do  candidato  do  PT,  Paulo  Guedes. 

Com  os  bons  resultados  que  conquistou  nas  ur- 
nas em  Minas  e  a  provável  derrota  de  José  Serra 
em  São  Paulo,  Aécio  Neves  sai  das  eleições  muni- 
cipais deste  ano  como  o  principal  líder  do  PSDB  e 
candidato  incontestável  do  partido  às  eleições  de 
2014.  Pelo  menos  em  Minas  Gerais,  o  embate  Aé- 
cio versus  Dilma  já  começou. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional 
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|  OUVJ  desta  edição  de  ao.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
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Eleitores  de  quatro  ci- 
dades mineiras  podem 
ser  obrigados  a  voltar 
às  urnas  para  escolher 
um  novo  prefeito:  Bi- 
quinhas, Catuti,  Mar  de 
Espanha  e  Piedades  das 
Gerais.  Levantamento 
feito  pelo  site  Congres- 
so em  Foco  com  base 
em  dados  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral  (TSE) 
aponta  que  pelo  menos 
87  municípios  de  23  Es- 
tados correm  o  risco  de 
ter  um  novo  pleito  pois 
tiveram  50%  ou  mais 
dos  votos  anulados  pe- 
la Justiça  Eleitoral.  A 
grande  maioria  é  de 
candidatos  barrados 
pela  Lei  da  Ficha  Limpa. 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

t 

-0,19% 

+0,13% 

(R$2,02) 

(R$2,64) 

Bovespa 

* 

-0,38% 
(58.700  pts) 

Selic 

(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Pátio  cheio  livra  pesados 
irregulares  de  apreensão 


O  Com  superlotação,  saguões  não 
conseguem  receber  caminhões  e 
ônibus  clandestinos  na  capital 
O  Leilões  não  resolvem  problema 


Imagine  um  ônibus  sem 
documentação,  com  os 
pneus  completamente  ca- 
recas e,  ainda  por  cima,  su- 
perlotado com  mais  de  40 
crianças  ser  liberado  após 
um  militar  constatar  todas 
essas  falhas.  Pois  o  caso 
ocorreu  em  Belo  Horizon- 
te, no  último  sábado,  e  es- 
cancarou um  grave  proble- 
ma do  poder  público:  com 
pátios  superlotados,  os  veí- 
culos pesados  não  podem 
ser  apreendidos  na  capital. 

Com  capacidade  para  6 
mil  veículos,  os  cinco  pá- 
tios credenciados  do  De- 
tran-MG  em  BH  estão  com- 
portando 8,4  mil  carros, 
40%  a  mais  que  a  lotação 
máxima.  "Infelizmente 
não  podemos  fazer  nada, 
temos  que  liberar  os  veícu- 
los pesados.  Éum  perigo 
que  a  população  corre",  re- 
conhece o  comandante  do 
policiamento  de  trânsito 
da  Polícia  Militar,  tenente- 
coronel  Roberto  Lemos. 

O  Detran-MG  reconhece 
o  problema,  mas  acredita 
que  o  ônibus  liberado  du- 
rante o  fim  de  semana  foi 
um  caso  atípico.  "Apreen- 
são de  veículos  grandes  em 
BH  não  é  rotina,  uma  vez 


Tragédia  na  estrada 


700 

veículos  apreendidos 
que  ocupam  os  sa- 
guões do  Detran-MG 
serão  leiloados  até  o 
fim  do  ano,  garante  a 
Polícia  Civil.  A  quanti- 
dade, no  entanto,  não 
seria  suficiente  para 
desafogar  os  pátios. 


que  a  frota  é  pequena.  Mas 
não  existe  a  chance  de  um 
veículo  leve  deixar  de  ser 
recolhido  por  falta  de  espa- 
ço", garante  o  chefe  da  COP 
(Coordenação  de  Opera- 
ções Policiais)  da  Polícia  Ci- 
vil, Ramon  Sandoli. 

Apenas  na  capital,  são  33 
mil  caminhões  e  8  mil  ôni- 
bus, fora  a  frota  pesada  que 
vem  de  cidades  vizinhas. 
"O  poder  público  está  ex- 
pondo as  outras  pessoas  ao 
perigo.  Esses  veículos  vão 
gerar,  com  muita  probabili- 
dade, um  acidente",  diz  o 
especialista  em  trânsito, 
Silvestre  de  Andrade. 

THIAGO  RICCI 
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►  Problema  com  superlotação  é  desafio  para  a  Polícia  Civi 


FALTA  DE  ESPAÇO 

Em  uma  blitz, 
10  irregulares 
são  liberados 

Em  apenas  uma  blitz, 
acompanhada  pela  re- 
portagem no  último  sá- 
bado, dez  veículos  irre- 
gulares foram  liberados 
por  faltar  espaços  nos 
pátios  da  capital. 

A  fiscalização  foi  fei- 
ta na  MG-10,  no  bairro 
Serra  Verde,  perto  da 
Cidade  Administrativa. 
Um  dos  veículos  libera- 
dos foi  o  ônibus  com 
pneu  desgastado  e  sem 
documentação.  "Infe- 
lizmente não  pudemos 
fazer  o  serviço  comple- 
to", lamentou  o  cabo 
Cláudio  Silva.  #  tr 


Leilão  em  Belo  Horizonte  é  insuficiente 


Os  leilões,  uma  das  maiores 
esperanças  do  Detran-MG 
para  acabar  com  a  superlo- 
tação dos  pátios,  não  têm 
sido  eficientes.  Em  feverei- 
ro deste  ano,  o  próprio  de- 
partamento prometeu  lei- 
loar, até  dezembro,  4  mil 
veículos.  Na  ocasião,  os  pá- 
tios tinham  a  mesma  capa- 
cidade de  6  mil  carros  e  es- 
tavam com  8  mil  veículos. 
Oito  meses  depois,  2,5 


mil  carros  foram  leiloados, 
mas  a  superlotação  aumen- 
tou: hoje,  são  cerca  de  8,4 
mil  veículos  ocupando  os 
saguões.  A  previsão  do  De- 
tran-MG é  de  que  mais  700 
sejam  leiloados,  o  que  seria 
insuficiente  para  desafogar 
os  pátios  de  recolhimento. 

"Estamos  fazendo  estu- 
dos com  a  Seplag  (Secreta- 
ria de  Estado  de  Planeja- 
mento e  Gestão)  e  o  Minis- 


tério Público  para  buscar 
ações  de  melhoria,  am- 
pliando as  vagas  dos  pátios, 
e  criar  um  projeto  inova- 
dor e  moderno  para  acom- 
panhar o  crescimento  da 
frota",  afirma  o  delegado 
Ramon  Sandoli,  sem  entrar 
em  detalhes  sobre  o  plano. 

Para  a  empresa  respon- 
sável pela  remoção  e  guar- 
da de  veículos  apreendi- 
dos, falta  agilidade,  já  que 


L.  ADOLFO/FUTURA  PRESS 


Acidente  deixa  dois  mortos  em  Minas 

Dois  homens  morreram  após  um  grave  acidente  na  BR-050,  a  46  quilómetros  de 
Uberlândia,  no  Triângulo  Mineiro.  Segundo  a  Polícia  Rodoviária  Federal,  o  moto- 
rista que  seguia  em  direção  a  Uberaba  teria  dormido  ao  volante  e  saído  da  pista. 
Um  terceiro  ocupante  do  carro  sobreviveu  e  foi  levado  consciente  ao  hospital. 


BRT  interdita  mais 
uma  via  no  Centro 


A  partir  de  hoje,  meia  pista 
da  rua  Espírito  Santo  será 
interditada  para  as  obras 
do  BRT  no  Centro  de  Belo 
Horizonte.  A  via  será  fecha- 
da na  altura  do  cruzamen- 
to com  a  avenida  Santos 
Dumont,  também  tomada 
por  intervenções. 

ABHTrans  afirmou  que 
não  será  feito  nenhum  des- 
vio, já  que  o  tráfego  será 
mantido  em  meia  pista.  No 
entanto,  a  empresa  de  trân- 
sito da  capital  sugere  que 
os  motoristas  evitem  a  re- 
gião. Uma  sugestão  para 
quem  segue  em  direção  a 
avenida  do  Contorno,  que 


O /■  ^as  ®  °  temP° 
^4que  as  interven- 
ções na  avenida  San- 
tos Dumont  vão  durar, 
segundo  a  BHTrans.  As 
obras  estão  sendo  exe- 
cutadas pela  Sudecap. 

faça  o  seguinte  percurso: 
rua  dos  Tupinambás,  aveni- 
da dos  Andradas  e  avenida 
do  Contorno,  novamente. 

Ao  todo,  seis  linhas  de 
ônibus  terão  o  trajeto  mo- 
dificado. ABHTrans  garan- 
te que  os  locais  serão  sinali- 
zados com  faixas  e  agentes 
orientarão  os  motoristas 
na  região.  O  metro  bh 


veículos  há  mais  de  90  dias 
nos  pátios  já  podem  ser  lei- 
loados. A  solução  seria  a 
presença  de  um  vistoriador 
em  cada  saguão  para  iden- 
tificar a  situação  do  carro. 

Para  retirar  o  veículo 
dos  pátios,  o  proprietário 
de  quitar  multas  e  impos- 
tos pendentes,  além  de  ar- 
car com  R$  152  do  reboque 
e  R$  28  por  dia  de  estadia 
no  saguão.  #tr 


Breve 


PRF  prende 

motoristas 

alcoolizados 

CRIME.  A  fiscalização  pe- 
las estradas  mineiras 
realizada  pela  Polícia  Ro- 
doviária Federal  levou  14 
motoristas  à  cadeia  du- 
rante o  fim  de  semana. 

As  prisões  foram  reali- 
zadas nas  rodovias  fede- 
rais de  Frutal,  Muriaé, 
São  Gonçalo  do  Sapucaí, 
Curvelo,  Ubuporanga, 
Nova  Serrana,  Carandaí, 
Manhuaçu,  Uberaba,  Go- 
vernador Valadares  e 
Francisco  Sá.  a  metro  bh 


metrobelo  horizonte 
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Mutirão  apreende  mais 
de  250  kg  de  explosivos 


O  Operação  conjunta  entre  polícias  e  Exército  durou  quatro 
O  Objetivo  é  coibir  extravio  de  materiais  para  a  utilização 


dias  e  fiscalizou  empresas  em  46  cidades  mineiras 
em  ações  criminosas  contra  caixas  eletrônicos 


JOSÉ  CARLOS  PAIVA/IMPRENSA  MG 


Uma  ação  com  o  objetivo  de 
coibir  as  explosões  de  cai- 
xas eletrônicos  em  Minas 
Gerais,  realizada  em  con- 
junto pelo  Exército  e  pelas 
polícias  Militar,  Civil  e  Ro- 
doviária, entre  outras  enti- 
dades, culminou  na  apreen- 
são de  mais  de  250  kg  de  ex- 
plosivos armazenados  ou 
transportados  de  maneira 
irregular  em  diversas  cida- 
des do  interior  do  Estado. 
Os  materiais  apreendidos  já 
foram  destruídos. 

Os  resultados  da  Opera- 
ção Forças  de  Minas,  reali- 
zada entre  os  dias  16  e  19 
deste  mês,  foram  apresen- 
tados ontem  pela  Seds  (Se- 
cretaria de  Estado  de  Defesa 
Social).  Ao  todo,  99  empre- 
sas foram  fiscalizadas  em 
46  municípios  mineiros. 

Durante  os  quatro  dias, 
equipes  interinstitucionais 
fiscalizaram  o  armazena- 
mento, transporte  e  contro- 
le do  uso  de  materiais  ex- 
plosivos. Somente  o  Exérci- 
to empenhou,  direta  e  indi- 
retamente,  cerca  de  500  ho- 
mens durante  a  ação.  Além 


Números 

Balanço  da  operação 
Forças  de  Minas 

99  empresas  fiscalizadas 
46  municípios  visitados 
4  dias  de  fiscalização 
14  equipes  de  vistoria 
22  processos 
7  ordens  de  busca  e 
apreensão  ou  destruição 

181  volumes  de  explosivos 
40  kg  de  explosivo  granulado 

100  m  de  estopim 
1  mil  m  de  cordel  detonante 
214  kg  de  ANFO  (material 
explosivo  utilizado  em  mi- 
neração e  construção  civil) 
650  espoletas 

do  material  apreendido,  fo- 
ram instaurados  22  procedi- 
mentos administrativos  e 
expedidas  quatro  ordens  de 
busca  e  apreensão. 

Os  materiais  apreendi- 
dos foram  destruídos  nos 
municípios  de  Nova  Era, 
Matozinhos  e  Diamantina, 
na  região  Central  do  Esta- 


do, e  em  Araçuaí,  no  Vale 
do  Jequitinhonha,  e  as  em- 
presas responsáveis,  autua- 
das em  flagrante. 

"O  cruzamento  de  infor- 
mações das  instituições  en- 
volvidas são  de  fundamen- 
tal importância  para  chegar- 
mos aos  locais  onde  ocorre 
o  armazenamento  ilegal", 
explicou  o  comandante  da 
4a  Região  Militar,  general 
Helidio  Gaspar  Filho. 

Para  o  secretário  adjunto 
de  Defesa  Social,  Denilson 
Feitoza,  a  fiscalização  da- 
sempresas  e  entidades  que 
utilizam  ou  controlam  os 
explosivo  é  a  chave  para  a 
solução  do  problema  das 
explosões  de  caixas  eletrô- 
nicos em  Minas.  O  secretá- 
rio ressaltou,  porém,  que  a 
maioria  das  empresas  traba- 
lha de  forma  regular. 

Para  chegar  aos  flagran- 
tes, o  grupo  traçou  um  ma- 
pa dos  furtos  de  explosivos 
e  explosões  de  caixas  eletrô- 
nicos, a  partir  do  comparti- 
lhamento das  informações 
de  inteligência  dos  os  ór- 
gãos envolvidos,  o  metro  bh 


OCORRÊNCIAS 


►  Materiais  apreendidos  foram  destruídos 


Minas  ja 
soma  172 
ataques 

Só  entre  janeiro  e  o  iní- 
cio deste  mês,  já  ha- 
viam sido  registrados 
pelo  menos  172  ata- 
ques a  caixas  eletrôni- 
cos em  Minas  Gerais, 
uma  média  de  quase 
duas  ocorrências  a  ca- 
da três  dias.  A  grande 
maioria  dos  casos  tem 
como  fator  comum  a 
utilização  de  explosi- 
vos característicos  das 
atividades  minerado- 
ras.  A  onda  de  crimes 
levou  empresários  e 
comerciantes  ao  desli- 
gamento ou  à  retirada 
de  pelo  menos  125 
equipamentos  no  Esta- 
do durante  o  período. 

•  METRO  BH 


REPRODUÇÃO/MB/FUTURA  PRESS 


Menina  de  5  anos  é  achada  morta 


►  Kamyla  estava  desaparecida  desde  a  semana  passada 


A  Polícia  Civil  em  Bom  Su- 
cesso, na  região  Centro- 
Oeste  de  Minas  Gerais,  con- 
firmou ontem  a  morte  de 
Kamyla  Grazziely  Santos 
Vitoriano,  de  5  anos,  que 
havia  desaparecido  no  últi- 
mo dia  16.  O  corpo  da  me- 
nina, que  já  estava  em 
avançado  estado  de  decom- 
posição, foi  encontrado  por 
um  tio  dela  dentro  de  um 
saco  plástico,  em  um  terro 


próximo  à  delegacia  da  ci- 
dade. A  vítima  foi  reconhe- 
cida pela  família. 

Segundo  os  investigado- 
res, havia  diversos  sinais  de 
violência,  como  perfura- 
ções de  faca.  A  menina  tam- 
bém foi  degolada  pelos  cri- 
minosos. O  corpo  seria  en- 
caminhado ao  IML  (Institu- 
to Médico  Legal)  ainda  on- 
tem para  a  perícia. 

Uma  mulher  foi  presa  na 


cidade  no  último  domingo, 
e  os  investigadores  dizem 
já  ter  outros  suspeitos  do 
crime.  Eles  já  tiveram,  in- 
clusive, as  versões  confron- 
tadas em  uma  acareação, 
anteontem.  Ainda  não  se 
sabe  ao  certo  o  que  moti- 
vou o  crime.  A  polícia  tra- 
balha com  as  hipóteses  de 
vingança  contra  a  família, 
exploração  sexual  e  tráfico 
de  pessoas.  #  metro  bh 


Entenda  o  caso 

Kamyla  desapareceu  no  dia 
16.  Ela  havia  saído  de  casa 
para  chamar  um  garoto  vi- 
zinho para  brincar. 
O  morador  da  casa  infor- 
mou que  o  garoto  não  se 
encontrava,  e  Kamyla  nun- 
ca mais  foi  vista 
Após  uma  semana  de  bus- 
cas, a  morte  foi  confirmada 


Malotes  bancários  são 
encontrados  em  lagoa  r 


CARLOS  ROBERTO/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Um  caso  está  intrigando  a 
polícia  mineira.  Diversos 
malotes  foram  encontrados, 
ontem,  no  rio  Paraopeba,  na 
zona  rural  de  Betim,  após 
uma  denúncia  anónima. 

Segundo  os  militares,  o 
local  onde  o  material  foi 


encontrado  fica  próximo  à 
BR-262,  no  distrito  de  Via- 
nópolis.  Alguns  dos  malo- 
tes estavam  às  margens  da 
lagoa  e  outros  dentro  da 
água.  A  polícia  iniciou  as 
investigações  para  tentar 
esclarecer  o  caso.  •  metro  bh 


Bola  vai  a  juri  popular 
por  homicídio  em  2000 


O  ex-policial  Marcos  Apa- 
recido do  Santos  será  leva- 
do a  júri  popular  hoje,  às 
9h,  em  Contagem.  Envol- 
vido no  caso  Bruno,  o  Bo- 
la, como  é  conhecido,  é 
acusado  de  matar  um  ho- 
mem, em  maio  de  2000, 


no  bairro  São  Joaquim. 

O  ex-policial  foi  reco- 
nhecido pela  irmão  da  víti- 
ma, que  foi  assassinado 
dentro  do  carro,  em  frente 
ao  estabelecimento.  OMP 
acredita  que  o  crime  foi  en- 
comendado. #  METRO  BH 
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Metro 
entrevista 


O  Especialista  internacional  em  combate  à  corrupção  considera  que  o  julgamento  do 
mensalão  é  um  passo  importante  dado  pela  sociedade  brasileira  O  Jurista  reforça  a 
necessidade  de  que  os  atos  de  corrupção  sejam  fiscalizados  e  rechaçados  pela  população 

NICOLÁS  RODRÍGUEZ 

'SÓ  1%  DOS  CORRUPTOS 
VAI  PARA  A  CADEIA 


Currículo 

Nicolás  Rodriguez 
Garcia  é  diretor  do 
grupo  de  estudos 
contra  a  corrupção  da 
Universidade  de 
Salamanca,  na 
Espanha.  Atualmente,  é 
consultor  das  Nações 
Unidas  e  da  OEA 
(Organização  dos 
Estados  Americanos) 
para  os  temas  de 
corrupção,  lavagem  de 
dinheiro  e  crime 
organizado.  É  autor  de 
livros  como  'A 
corrupção  em  um 
mundo  globalizado'. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Casos  históricos 

Confira  casos  recentes  de 
corrupção  no  Brasil 
que  ganharam 
repercussão  mundial: 

Mensalão 

Compra  de  apoio  parla- 
mentar durante  o  governo 
Lula. 

Renúncia  de  Renan 

Presidente  do  Congresso 
Renan  Calheiros  renuncia 
ao  cargo  acusado  de  rece- 
ber recursos  de  empreitei- 
ras para  pagar  pensão  ali- 
mentar. 

Impeachment 

Presidente  Fernando  Collor 
foi  retirado  do  cargo  por 
desvio  de  recursos  públi- 
cos. Retorno  ao  poder  em 
2002  também  é  mal  visto. 

Rombo  no  INSS 

Advogada  Jorgina  de  Frei- 
tas fez  desvios  milionários 
nos  cofres  da  Previdência 
Social  na  década  de  1990. 


A  corrupção  no  Brasil  é  um 
duto  por  onde  escorrem  to- 
dos os  anos  pelo  menos  R$ 
69  bilhões.  Em  ranking 
composto  por  180  nações,  o 
país  está  na  73a  posição,  fi- 
gurando entre  os  mais  cor- 
ruptos, segundo  a  ONG 
Tranparência  Internacional. 

Em  visita  ao  Brasil  a  con- 
vite da  entidade  Advogados 
Públicos  Federais,  Nicolás 
Rodriguez  Garcia,  consultor 
da  ONU  para  assuntos  de 
corrupção,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  organizado, 
conversou  com  o  Metro  so- 
bre o  assunto. 

O  jurista  considera  que  o 
julgamento  do  mensalão 
servirá  de  parâmetro  para  a 
sociedade  brasileira.  Mas  re- 
força a  necessidade  de  mun- 
danças  culturais  mais  am- 
plas, com  os  próprios  parti- 
dos e  eleitores  expurgando 
os  corruptos. 


Qual  a  percepção  mundial  so- 
bre o  Brasil  quando  o  tema  é  a 
corrupção? 

Os  indicadores  internacio- 
nais não  colocam  o  Brasil 
numa  boa  posição.  O  país 
poderia  ser  um  exemplo  pe- 
la influência  que  exerce, 
principalmente  na  América 
Latina.  Ter  um  indicador 
tão  negativo  pesa  na  ima- 
gem do  Brasil. 

Como  identificar  os  danos  cau- 
sados pelo  crime  de  "colari- 
nho branco"? 

É  complicado  observar  isso, 
principalmente  em  mo- 
mentos de  situação  econó- 
mica positiva.  O  cidadão 
tende  a  ter  um  desvalor  so- 
cial. Se  for  o  roubo  da  car- 
teira, a  pessoa  sente.  Agora 
se  levam  milhões  de  reais 
da  saúde,  da  economia,  nin- 
guém pensa  que  esse  di- 
nheiro serviria  para  abrir 


um  hospital,  uma  rodovia 
ou  uma  escola. 

A  falta  de  percepção  pública 
a  respeito  dos  crimes  de  co- 
rupção  favorece  a  prática 
dos  delitos? 


"O  combate  à  cor- 
rupção exige  tem- 
po e  mudança  de 
mentalidade  da 
população." 

NICOLÁS  RODRÍGUEZ 


Sim.  Para  se  ter  uma  ideia, 
apenas  5%  dos  crimes  de 
corrupção  são  denunciados, 
somente  16%  dos  processos 
penais  de  corrupção  termi- 
nam em  condenação  e  ape- 
nas 1%  dos  corruptos  de  fa- 
to vai  para  a  cadeia. 

A  prisão  é  a  melhor  sentença? 

A  prisão  tem  um  efeito  e 
uma  causa  importante. 
Não  basta  apenas  a  multa 
ou  o  confisco  de  bens  no 
meio  político.  O  sistema 
hoje,  porém,  mostra  que 
há  muitos  crimes  sem  de- 
núncia. E  nas  denúncias, 
por  problemas  na  investi- 
gação, falta  de  recursos  e 
de  preparo,  a  luta  fica  desi- 
gual. Além  disso,  os  cor- 
ruptos procuram  os  melho- 
res advogados.  O  resultado 
final  contribui  para  uma 
porcentagem  muito  peque- 
na de  prisões. 


Por  que  a  corrupção  é  tão  pre- 
sente no  meio  político? 

Se  realmente  os  partidos 
políticos  e  sindicatos  tive- 
rem clareza  que  a  corrup- 
ção é  um  problema  e  aplica- 
rem uma  política  de  tole- 
rância zero,  a  simples  inves- 
tigação constrangerá  mui- 
tas pessoas.  Se  há  políticos 
investigados  em  mandatos 
é  porque  os  próprios  parti- 
dos os  apoiam,  não  são  can- 
didatos isolados. 

A  condenação  dos  réus  do 
mensalão  revela  um  passo 
adiante? 

A  mensagem  é  altamente 
positiva.  A  sociedade  obser- 
va que  não  há  uma  régua 
dupla  de  medição.  A  seten- 
ça  terá  um  efeito  simbólico. 
Aos  olhos  da  Justiça,  é  igual 
um  ministro,  um  político, 
um  banqueiro  e  um  cidadão 
com  menos  recursos.  Mas 


se  ficar  apenas  em  dez  pes- 
soas que  romperam  a  regra 
do  jogo  não  se  terá  conquis- 
tado nada. 

O  julgamento  serve  como 
exemplo  para  a  conduta  dos 
criminosos? 

É  um  sinal  de  alarme  aos 
sujeitos  que  cometem  o 
crime.  Mas,  insisto,  se  o  ci- 
dadão não  entender  as  con- 
sequências de  pagar,  subor- 
nar ou  tirar  vantagem  não 
se  estará  conseguindo  na- 
da. O  mensalão  fará  parte 
desse  1%  dos  casos  solucio- 
nados. É  uma  decisão  im- 
portante, mas  é  preciso 
que  todos  vejam  que  estão 
sendo  prejudicados  pela 
corrupção. 


MARCELO  FREITAS 
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STF  condena  25 
réus  do  mensalão 

O  Apresentação  de  votos  foi  concluída  ontem  O  Julgamento  começou  há  81 
dias  O  Ministros  ainda  precisam  definir  os  empates  e  calcular  as  penas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  39  sessões,  que  tive- 
ram 160  horas  de  duração, 
o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  concluiu  ontem  a 
votação  da  ação  penal  do 
mensalão.  Os  ministros  re- 
conheceram que  houve  des- 
vios de  recursos  públicos, 
que,  somados  a  emprésti- 
mos fraudulentos,  abastece- 
ram um  esquema  de  com- 
pra de  apoio  parlamentar 
durante  o  primeiro  manda- 
to do  ex-presidente  Lula. 

O  Ministério  Público  pe- 
diu a  condenação  de  37  réus. 
Ao  fim  da  análise  do  proces- 
so, porém,  25  políticos,  em- 
presários, banqueiros  e  fun- 
cionários foram  condenados 
e  nove  absolvidos. 

Na  decisão,  a  Corte  reco- 
nheceu que  houve  a  práti- 
ca de  sete  crimes:  corrup- 
ção ativa  e  passiva,  lava- 


14/    f  VOtOSfo- 
•  Af  |f  I ram  profe- 
ridos pelos  ministros 
durante  o  julgamento 
do  mensalão  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal. 

gem  de  dinheiro,  gestão 
fraudulenta,  peculato,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

O  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, o  empresário  Marcos 
Valério,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha,  a  ex-presi- 
dente do  Banco  Rural  Ká- 
tia  Rabello  e  o  delator  do 
esquema,  Roberto  Jeffer- 
son,  estão  na  lista  dos  con- 
denados. 

Na  sessão  de  hoje,  o  STF 
começará  a  discutir  a  situa- 
ção dos  sete  réus  que  termi- 
naram com  a  setença  em- 
patada em  cinco  votos.  Ba- 


►  Joaquim  Barbosa  acolheu  integralmente 
a  denúncia  do  Ministério  Público  Kl 


Ws 


seado  em  decisões  anterio- 
res, o  plenário  deve  inocen- 
tar os  acusados.  "O  empate 
opera  a  favor  do  réu",  argu- 
mentou o  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto. 

A  última  etapa  será  a  de- 
finição das  penas.  O  cálcu- 
lo deverá  tomar  as  sessões 


de  quarta  e  quinta-feira.  O 
procurador-geral  da  Repú- 
blica pedirá  novamente  o 
cumprimento  imediato  das 
penas,  mas  o  STF  aguarda- 
rá a  apresentação  de  recur- 
sos pelas  defesas.  A  prisão 
dos  condenados  deve  ficar 
para  2013.  o  metro  brasília 


Marcos  Valério  e  Roberto  Jefferson 
vão  pedir  para  ter  penas  menores 


Personagens-chaves  do 
mensalão,  o  empresário 
Marcos  Valério,  apontado 
como  operador  do  esque- 
ma, e  o  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson,  que  de- 
nunciou a  compra  de 
apoio  político,  buscarão 
convencer  os  ministros  do 
STF  de  que  devem  receber 
penas  brandas. 

No  memorial  que  será 
apresentado  hoje,  os  advoga- 


dos do  dois  réus  justificam 
que  os  clientes  teriam  atua- 
do  para  facilitar  a  denúncia 
do  Ministério  Público. 

Roberto  Jefferson  foi 
condenado  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro, mas  argumenta 
que  o  depoimento  dele 
contando  como  era  a  distri- 
buição de  dinheiro  foi  usa- 
do pelo  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa..  "Houve 


equívocos.  Agora  quere- 
mos que  seja  feita  justiça", 
frisou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

Marcos  Valério  respon- 
de a  cinco  crimes  e  susten- 
ta que  o  papel  dele  no  es- 
quema foi  supervalorizado 
nos  votos.  "Fora  de  dúvida 
que  o  STF  deu  tratamento 
mais  severo  do  que  Marcos 
Valério  merece.  Até  por- 
que ele  não  é  beneficiário 


de  nada  nem  mandou  fa- 
zer nada.  Ele  foi  apenas 
um  operador",  justificou  o 
advogado  de  defesa  Marce- 
lo Leonardo. 

A  dosimetria  será  a  etapa 
final  do  julgamento.  A  se- 
tença definirá  se  o  acusado 
cumprirá  a  pena  em  liber- 
dade, no  regime  semi-aber- 
to  sendo  obrigado  a  dormir 
na  prisão;  ou  em  regime  fe- 
chado. •  METRO  BRASÍLIA 


Condenados 

Os  crimes  pelos  quais  cada 
um  dos  réus  foi  condenado. 

!►  José  Dirceu 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 

►  Marcos  Valério 
Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

►  Roberto  Jefferson 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Delúbio  Soares 
Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 

►  JoséGenoíno 
Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 

!►  Kátia  Rabello 

Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 

►  João  Paulo  Cunha 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato. 

!►  Cristiano  Paz 

Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha. 
!►  Henrique  Pizzolato 

Corrupção  passiva,  peculato 
e  lavagem  de  dinheiro. 

►  Ramon  Hollerbach 
Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

!►  José  Roberto  Salgado 

Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 


►  Vinícius  Samarane 

Gestão  fraudulenta  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Rogério  Tolentino 
Lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção ativa  e  formação  de 
quadrilha. 

►  Simone  Vasconcellos 
Lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção ativa,  evasão  de 
divisas  e  formação  de 
quadrilha. 

►  Pedro  Corrêa 
Corrupção  passiva,  forma- 
ção de  quadrilha  e  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Pedro  Henry 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  João  Cláudio  Genú 
Corrupção  passiva,  forma- 
ção de  quadrilha  e  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Valdemar  Costa  Neto 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Jacinto  Lamas 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  Enivaldo  Quadrado 
Formação  de  quadrilha  e  la- 
vagem de  dinheiro. 

►  Breno  Fischberg 
Lavagem  de  dinheiro. 

►  Bispo  Rodrigues 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Romeu  Queiroz 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro. 

►  Émerson  Palmieri 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

►  José  Borba 
Corrupção  passiva. 


JOSE  CRUZ  /ABR 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


►  Roberto  Jefferson  foi 
o  delator  do  esquema 


Acidente  no  Rio 
mata  13  pessoas 


REPRODUÇÃO  /  BAND 


Um  ônibus  da  Auto  Viação 
1001  caiu  ontem  em  uma 
ribanceira  na  rodovia  BR- 
116  (Rio  -  Teresópolis)  dei- 
xando pelo  menos  13  mor- 
tos e  cerca  de  20  feridos,  em 
Guapimirim,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Segundo  a  PRF  (Polícia 
Rodoviária  Federal),  antes 
de  cair  na  ribanceira,  o  veí- 
culo, que  havia  saído  da  ci- 
dade de  Itaperuna,  sentido 
capital,  invadiu  a  pista  con- 
trária e  bateu  em  um  carro. 


O  motorista  e  dez  passagei- 
ros morreram  na  hora. 

A  PRF  não  descarta  falha 
mecânica  como  causa  da 
tragédia.  Outra  hipótese  é  a 
de  que  o  motorista  tenha 
passado  mal.  A  Polícia  Civil 
esteve  no  local  para  fazer  a 
perícia. 

A  viação  informou  que 
todos  os  ônibus  passam  por 
uma  avaliação  constante, 
mas  vão  apurar  se  o  veículo 
estava  com  algum  problema 
no  freio,  o  metro  rio 


Fim  do  visto 
para  EUÂ 
nãoé 
discutido 

A  primeira  reunião  em 
Washington,  nos  EUA,  pa- 
ra discutir  o  fim  da  obriga- 
toriedade do  visto  para 
brasileiros  ingressarem 
naquele  país  terminou 
sem  conversas  sobre  o 
tema. 

A  informação  é  do  mi- 
nistro das  Relações  Exte- 
riores, Antonio  Patriota. 
"Não  creio  que  haverá  nes- 


ta rodada  de  conversas 
uma  decisão  sobre  elimi- 
nação de  vistos,  mas  (isso) 
foi  fixado,  tendo  em  vista 
a  avaliação  positiva  da  pre- 
sença brasileira  nos  EUA." 

O  grupo  de  trabalho  pa- 
ra debater  a  questão  foi 
criado  em  julho.  Atual- 
mente  37  países  partici- 
pam do  programa  de  dis- 
pensa de  visto.  Ontem,  a 
Embaixada  dos  EUA  no 
Brasil  informou  ter  emiti- 
do 1  milhão  de  vistos  a 
brasileiros  entre  outubro 
de  2011  e  outubro  de  2012. 
De  janeiro  a  setembro,  fo- 
ram 801.273  vistos,  16% 
mais  do  que  em  igual  pe- 
ríodo de  2011.  o  metro 
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Diminui  o  número  de 
cheques  devolvidos 


O  Pela  terceira  vez  consecutiva  no  ano,  percentual  caiu 
O  índice  de  1,87%  é  o  menor  registrado  no  ano 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Segundo  levantamento  da 
Serasa  Experian,  divulgado 
ontem,  caiu  pelo  terceiro 
mês  consecutivo  em  se- 
tembro o  percentual  de 
cheques  devolvidos  por  fal- 
ta de  fundos  no  país.  Ape- 
nas 1,87%  das  folhas  com- 
pensadas estava  sem  fun- 
dos. O  percentual  é  o  me- 
nor registrado  em  2012  até 
o  momento. 

Em  agosto,  houve  1,97% 
de  devoluções,  e  em  setem- 
bro de  2011, 1,82%.  No  acu- 
mulado do  ano,  os  cheques 
devolvidos  tiveram  regis- 
tro de  2,03%,  patamar 
maior  que  os  1,92%  obser- 
vados de  janeiro  a  setem- 
bro de  2011. 


Breves 


Gol:  atraso  em 
43%  dos  voos 

AEROPORTOS.  A  Gol  Linhas 
Aéreas  registrou  43,4%  de 
voos  com  atraso  superior 
a  trinta  minutos,  da 
meia-noite  às  17  horas  de 
ontem,  o  equivalente  a 
245  voos  de  um  total  de 
564  programados  pela 
companhia,  nesse  perío- 
do. O  motivo,  de  acordo 
com  comunicado  da  Gol, 
foi  um  problema  no  siste- 
mas de  check-in  e  de  do- 
cumentação de  voos,  que 
foi  verificado  às  9h40  e 
solucionado  às  llh.  Du- 
rante a  manhã,  instabili- 
dade no  sistema  de 
check-in  da  companhia 
provocou  falhas  na  im- 
pressão dos  cartões  de 
embarque  e  etiquetas  de 
bagagens  nos  aeroportos 
de  todo  o  país.  o  metro 


2IY20/  eoacu- 
)Uj  /Omulado 
do  ano  de  folhas  sem 
fundo.  Em  2011,  entre 
janeiro  e  setembro, 
índice  era  de  1,92%. 

Segundo  nota  assinada 
por  economistas  da  Serasa, 
a  explicação  para  o  recuo 
dos  cheques  sem  fundos 
sobre  os  compensados  em 
setembro  é  o  fato  de  o  con- 
sumidor estar  priorizando 
a  quitação  de  dívidas  e,  as- 
sim, evitando  novos  parce- 
lamentos no  pré-datado. 

No  acumulado  do  ano, 
de  janeiro  a  setembro,  a 
devolução  de  cheques  por 
falta  de  fundos  é  superior  à 

Bradesco 
anuncia  lucro 

BALANÇO.  O  Bradesco  di- 
vulgou ontem  ter  regis- 
trado lucro  líquido  ajusta- 
do de  R$  2,893  bilhões  no 
terceiro  trimestre,  o  que 
representa  alta  de  1%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Na  compara- 
ção com  o  trimestre  ante- 
rior, o  aumento  foi  de 
0,9%.  O  lucro  líquido  con- 
tábil,  que  serve  de  base 
para  o  cálculo  de  dividen- 
dos, foi  de  R$  2,862  bi- 
lhões entre  julho  e  setem- 
bro, com  aumento  de 
l,7%.Com  isso,  nos  nove 
primeiros  meses  do  ano, 
o  Bradesco  teve  lucro  lí- 
quido ajustado  de  R$ 
8,605  bilhões,  alta  de 
2,1%  sobre  igual  intervalo 
de  2011.  ©  metro 


Mais  dinheiro 
na  economia 

FIM  DE  ANO.  1  O  pagamen- 
to do  13°  salário  deverá 
injetar  cerca  de  R$  131  bi- 
lhões na  economia  brasi- 
leira até  dezembro,  se- 
gundo aponta  levanta- 
mento do  Dieese  divulga- 
do ontem.  O  valor  repre- 
senta perto  de  2,9%  do 
PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) do  país  e  será  pago  a 
80  milhões  de  pessoas. 

O  METRO 


LUCIANO  BERGAMASCHI/FUTURA  PRESS 


verificada  em  igual  período 
de  2011,  em  decorrência 
do  forte  crescimento  dos 
cheques  não  honrados  no 
primeiro  semestre  deste 
ano,  avaliam. 

Regiões 

Nos  nove  primeiros  meses 
de  2012,  Roraima  foi  o  Es- 
tado com  o  maior  percen- 
tual de  cheques  devolvidos 
(12,03%).  São  Paulo,  por  sua 
vez,  foi  o  Estado  de  menor 
percentual  (1,49%).  A  re- 
gião Norte  foi  a  com  maior 
percentual  de  devolução  de 
cheques,  com  4,41%.  Na  ou- 
tra ponta  do  ranking  está  a 
Sudeste,  com  1,61%. 

•  METRO 


Propaganda 
enganosa  de 
TVs  gera  multa 
a  fabricantes 

Sete  empresas  fabricantes 
de  TV  de  plasma  foram 
multadas  em  R$  5  milhões 
ontem  por  publicidade  en- 
ganosa pelo  DPDC  (Depar- 
tamento de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor)  do  Mi- 
nistério da  Justiça. 

As  empresas  multadas  fo- 
ram: LG  (R$  1,850  milhão); 
Samsung  (R$  910  mil);  So- 
ny (R$  900  mil);  Panasonic 
(R$  790  mil);  Philips  (R$ 
290  mil);  Gradiente  (R$  240 
mil);  e,  Semp  Toshiba  (R$ 
25  mil). 

Em  nota,  o  DPDC  afirma 
que  a  multa  foi  devido  ao 
fato  das  empresas  não  pres- 
tarem de  forma  clara  ao 
consumidor  informações 
sobre  a  qualidade  de  ima- 
gem anunciada  na  oferta. 

"Além  disso,  não  era  in- 
formado aos  consumido- 
res que  o  produto  poderia 
apresentar  manchas  na  te- 
la caso  fosse  utilizado 
de  forma  ininterrupta  du- 
rante um  longo  período  - 
efeito  conhecido  como 
burn  in." 

O  processo,  que  teve  iní- 
cio em  2006,  é  resultado  de 
uma  denúncia  apresentada 
pelo  Ministério  Público  do 
Rio  de  Janeiro.  •  metro 


►  São  Paulo  foi  o  Estado  com  menor  percentual  de  cheques  devolvidos:  1,49% 


Novo  Clio  é  apresentado  e 
chega  às  lojas  em  novembro 


Durante  evento  para  im- 
prensa, que  antecede  o  Sa- 
lão do  Automóvel  de  São 
Paulo,  no  Anhembi,  a  Re- 
nault apresentou  ontem 
oficialmente  a  nova  versão 
do  Clio,  que  começa  a  ser 
vendida  em  novembro. 

A  reestilização  do  mode- 
lo foi  desenvolvida  pela 
equipe  de  design  da  Amé- 
rica Latina  e  tentou  seguir 
a  mudança  na  identidade 
visual  do  carro  promovida 
na  Europa. 

O  preço  ainda  não  foi 
anunciado,  mas  especula- 
se  que  seguirá  o  mesmo 
patamar  do  Chevrolet  Cel- 
ta, Fiat  Palio  Fire  e  Ford 
Ka.  É  provável  que  o  mode- 
lo quatro  portas  tenha  pre- 
ço inicial  de  R$  25  mil. 

Além  da  novidade  de  seu 
modelo  de  entrada,  a  mar- 
ca exibe  no  Salão  do  Auto- 
móvel de  São  Paulo,  que 
começa  amanhã,  o  Fluen- 
ceGT. 

O  Fluence  ganhou  motor 
turbo  2.0  16V  de  180  cava- 
los de  potência.  A  acelera- 
ção de  zero  a  100  km/h  é 
feita  em  8s  e  a  velocidade 
máxima  é  de  220  km/h,  de 
acordo  com  a  montadora. 
As  esperadas  renovações 
de  Logan  e  Sandero,  apre- 


►  Versão  do  popular  da  Renault  foi  apresentada  ontem 


sentadas  pela  Dácia  (subsi- 
diária romena  da  Renault 
na  Europa)  no  salão  de  Pa- 
ris, devem  chegaro  ao  País 
até  abril  e  e  no  final  de 
2013,  respectivamente. 

Salão 

A  27a  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  entre  os  dias  24  de 
outubro  e  4  de  novembro 
de  2012,  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Anhembi  - 
na  zona  norte  da  capital 
paulista. 

Ao  todo,  49  montadoras 
e  importadoras  irão  expor 
cerca  de  500  carros  duran- 
te o  evento.  ©metro 


O  evento 

A  27-  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  de  24  de  outubro  a 
4  de  novembro  no 
Anhembi.  No  primeiro 
dia,  a  entrada  inteira  cus- 
ta R$  40;  durante  a  sema- 
na, R$  50;  e  nos  fins  de  se- 
mana e  feriados,  R$  70. 

►  no  dia  24  de  outubro:  das 
I4h  às  22h. 

►  de  25  de  outubro  a  3  de 
novembro:  das  I3h  às 
22h. 

►  no  dia  4  de  novembro: 

das  llh  às  ígh. 


metromundo 
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Exército  alerta  para 
'fase  crítica'  no  Líbano 

O  Após  fim  de  semana  violento,  no  qual  sete  pessoas  morreram,  soldados  ocuparam  outras  cidades  do  país 
O  Oficiais  pediram  aos  partidos  políticos  para  que  não  inflem  ainda  mais  os  protestos  sangrentos  na  região 


Depois  de  um  fim  de  sema- 
na de  intensos  protestos  no 
Líbano,  o  Exército  do  país 
tomou  conta  das  ruas  de  vá- 
rias cidades  para  tentar  con- 
ter a  onda  de  violência.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  Líbano 
vive  uma  "fase  crítica",  que 
precisa  ser  controlada. 

Durante  o  dia  de  ontem, 
os  soldados  forçaram  a  aber- 
tura de  ruas  que  haviam  si- 
do bloqueadas  por  manifes- 
tantes. Pelo  menos  sete  pes- 
soas morreram  ao  longo  do 
fim  de  semana  devido  às  re- 
voltas pela  morte  do  chefe 
da  Inteligência  libanesa. 

Wissam  al-Hassan,  morto 
em  um  atentado  a  bomba 
na  sexta-feira  (um  dos  ata- 
ques mais  violentos  no  país 


"Nós  entendemos 
que  pode  existir 
um  claro 

transbordamento 
do  conflito  na  Síria 
(no  caso  do 
atentado)/' 

MARK  TONER,  PORTA-VOZ  DO 
DEPARTAMENTO  DE  ESTADO  DOS  EUA 

em  anos),  era  um  crítico  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. O  atentado  foi  atribuí- 
do a  xiitas  ligados  ao  grupo 
radical  Hezbollah,  que 
apoia  o  presidente  sírio. 

A  violência  aumentou 
no  domingo,  durante  o  fu- 
neral de  Wissam  al-Hassan. 
Agências  de  notícias  repor- 


MOHAMED  AZAKIR  /  REUTERS 


taram  que  os  soldados  tam- 
bém lutaram  contra  ho- 
mens armados  na  capital 
Beirute,  ontem.  Muitos  ma- 
nifestantes exigiam  a  re- 
núncia do  atual  primeiro- 
ministro,  Najib  Mikati. 

Com  medo  da  instabili- 
dade, as  Forças  Armadas  pe- 
diram cautela.  "Pedimos  aos 
dirigentes  de  todas  as  forças 
políticas  a  expressar  com 
cuidado  suas  opiniões,  por- 
que o  destino  da  nação  está 
em  jogo  e  devem  se  com- 
prometer a  evitar  que  a  si- 
tuação piore  e  a  manter  a 
paz",  solicitaram  em  comu- 
nicado. Há  o  temor  de  que  a 
guerra  síria  se  espalhe  pelo 
Líbano,  onde  também  há 
conflitos  sectários,  o  metro 


►  Tanques  tomaram  conta  das  ruas  de  Beirute 


Breves 


REPRODUÇÃO/FLICKR 


Vice  também 
tem  câncer 

COLÔMBIA.  O  vice-presi- 
dente da  Colômbia,  Ange- 
lino Garzon  (foto),  comu- 
nicou seu  afastamento  pa- 
ra tratar  de  um  tumor  na 
próstata.  Fontes  hospitala- 
res contaram  à  rádio  Cara- 
col que  Garzon  já  sabia  do 
diagnóstico  desde  junho, 
mas  que  só  procurou  tra- 
tamento agora.  O  presi- 
dente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  fez,  há  20 
dias,  uma  cirurgia  para  re- 
tirar um  tumor  maligno 
no  mesmo  local,  a  metro 


Eleição  está 
empatada 

ESTADOS  UNIDOS.  A  15  dias 
das  eleições  presiden- 
ciais dos  Estados  Unidos, 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma  e  o  rival,  o  republica- 
no Mitt  Romney,  apare- 
ceram empatados  em 
duas  pesquisas  de  inten- 
ção de  voto.  Segundo  a 
NBC/Wall  Street  Journal, 
ambos  têm  47%  da  prefe- 
rência. Pelo  levantamen- 
to da  Ipsos/Reuters,  cada 
um  somaria  46%  dos  vo- 
tos. Obama  e  Romney  se 
enfrentariam  na  noite  de 
ontem,  na  Flórida,  no  úl- 
timo debate  da  campa- 
nha. A  eleição  será  em 
6  de  novembro.  O metro 

Sarkozy  faz 
visita  a  Dilma 

BRASÍLIA.  O  ex-presidente 
da  França  Nicolas  Sarko- 
zy fez  ontem  uma  "visita 
de  cortesia"  à  presidente 
Dilma  Rousseff.  Segundo 
o  Palácio  do  Planalto,  os 
dois  falaram  sobre  a  crise 
no  Oriente  Médio  e  sobre 
a  demanda  brasileira  por 
um  assento  no  Conselho 
de  Segurança  das  Nações 
Unidas.  0  metro 


Cientistas  são  condenados  por 
'falha'  em  alerta  contra  tremor 


ALESSANDRO  BIANCHI  / REUTERS 


Em  uma  decisão  inédita,  a 
Justiça  italiana  condenou 
seis  cientistas  e  um  servidor 
do  governo  à  prisão  por  te- 
rem subestimado  os  riscos 
de  um  terremoto  na  cidade 
de  LAquila,  no  centro  do 
país,  em  2009.  A  decisão 
abre  um  precedente  na  Itá- 
lia e  pode  acabar  "afugen- 
tando" cientistas. 

Os  promotores  conside- 
raram que  os  pesquisadores 
falharam  ao  não  alertar  a 
população  após  observarem 
uma  série  de  tremores  me- 
nores que  antecederam  o 
abalo  mais  violento.  O  terre- 


moto de  LAquila  alcançou 
6,3  graus  na  Escala  Richter  e 
matou  309  pessoas. 

A  condenação  revoltou  a 
comunidade  científica.  Já 
na  época  da  acusação,  em 
2010,  mais  de  5  mil  pesqui- 
sadores enviaram  uma  car- 
ta aberta  ao  presidente  da 
Itália  reclamando  do  julga- 
mento. Eles  insistem  que  é 
impossível  prever  um  ter- 
remoto. 

Para  a  promotoria,  no  en- 
tanto, os  cientistas  eram 
responsáveis  por  avaliar  o 
risco,  o  que  não  ocorreu.  A 
pena  é  de  seis  anos.  •  metro 


►  As  ruas  de  LAquila,  apos  o  terremoto  de  abril  de  2009 


Fidel  reaparece  e  diz  estar  com  boa  saúde 


ALEX  CASTRO  /  COURTESY  OF  CUBADEBATE  /  REUTERS 


Depois  de  muitas  dúvidas 
sobre  a  saúde  de  Fidel  Cas- 
tro, que  não  aparecia  em 
público  desde  março 
(quando  o  papa  Bento  XVI 
fez  uma  visita  a  Cuba),  o 
próprio  ex-presidente  cu- 
bano decidiu  encerrar  os 
rumores. 

Em  um  artigo  publica- 
no  ontem  na  revista  "Cu- 


badebate",  ele  refutou  os 
boatos  de  que  esteja  à  bei- 
ra da  morte.  "Aves  de  mau 
agouro!  Nem  me  lembro  o 
que  é  uma  dor  de  cabeça!", 
escreveu.  Para  provar  que 
está  bem,  a  publicação 
mostrou  fotos  de  Castro 
em  um  jardim,  usando 
uma  camisa  xadrez  e  um 
chapéu  de  palha,  o  metro 


metrocultura 
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Livro  inédito  marca  os 
120  anos  de  Graciliano 


O  'Garranchos'  traz  80  textos  produzidos  pelo  alagoano 
entre  1910  e  1950  O  BH  receberá  debate  sobre  sua  obra 


IMAGENS:  EDITORA  RECORD/DIVULGAÇÃO 


O  jornalista  e  escritor  Luis 
Marcelo  Mendes  lança  ho- 
je "Fator  VDM:  Um  Guia 
Antidesastres  em  Projetos 
Criativos".  A  publicação 
busca  apaziguar  os  tradi- 
cionais embates  nas  rela- 
ções comerciais  que  envol- 
vem projetos  criativos.  O 
lançamento  seguido  de 
bate-papo  será  às  19h30 
no  Teatro  Ney  Soares  do 
UniBH  (r.  Diamantina,  463 
-  Lagoinha),  com  entrada 
g  ratuita .  O  metro  bh 


Os  120  anos  de  nascimento 
do  escritor  alagoano  Graci- 
liano Ramos  estão  sendo  ce- 
lebrados com  o  lançamento 
de  uma  publicação  inédita  e 
um  box  contendo  quatro  fa- 
mosos romances  de  sua  au- 
toria. A  novidade  nas  prate- 
leiras é  a  coletânea  "Garran- 
chos",  que  apresenta  80  tex- 
tos produzidos  por  Gracilia- 
no entre  os  anos  de  1910  e 
1950.  Se  ainda  estivesse  vi- 
vo, o  autor  completaria  120 
anos  no  próximo  sábado. 

A  publicação  traz  cróni- 
cas, artigos  de  crítica  literá- 
ria, discursos  políticos  e  car- 
tas publicadas  à  imprensa 

4|    títulos  foram 
1  ^publicados  por 
Graciliano  ao  longo  de 
sua  carreira. 


GAKRANCHOS = 

TEXTOS  IKlULILH  DE  _ 

GRACILIANO  ■ 
RAMOS 


►  Preciosidades 


que  estavam  esquecidas  em 
velhos  periódicos  e  acervos. 
Há  ainda  o  primeiro  ato  de 
uma  peça  de  teatro  e  o  con- 
to juvenil  "O  Ladrão",  data- 
do de  1915,  entre  outros 
textos  até  agora  desconheci- 
dos. Fruto  de  sete  anos  de 


Foto  do  Dia  23/10 
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C  H  AL5-ENGE 


Até  0  dia  9  de  nouembTQ,  um  fotógrafo  e  su a  criação  A|-f- 
serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  NlHOtÊ 


"faros  feitas  com  a  técnica  de  tight  painting,  sem  pôs  produção" 


Ezyi  M  □  Leda  -  SâO  PâllJ  U  /  5  P 
Categoria:  NoUf? 
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O  que  de  f«. 
r>in|uém  consegue 


trabalho,  a  coletânea  revela 
novidades  sobre  um  dos  es- 
critores brasileiros  mais  im- 
portantes do  século  XX. 

Além  do  livro  inédito,  a 
Editora  Record,  que  publica 
a  obra  do  autor,  apresenta 
um  box  com  quatro  de  seus 
mais  lidos  romances:  "Cae- 
tés",  "São  Bernardo",  "An- 
gústia" e  "Vidas  Secas". 

Debate 

A  obra  do  escritor  será  dis- 
cutida amanhã,  às  19h30, 
na  Biblioteca  Pública  Esta- 
dual Luiz  de  Bessa,  na  Praça 
da  Liberdade.  O  evento  é 
aberto  ao  público  e  contará 
com  presença  de  Benjamin 
Abdalla  e  Luiz  Ruffato,  com 
mediação  da  pesquisadora 
Guiomar  de  Grammont. 

O  METRO  BH 


Lançamentos 


mm* 
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"A  Casa  das 
Sombras" 
Patrícia 
Highsmith 
Ben  virá 
272  págs. 
R$  34,90 


Tida  como  dama  do  suspense 
na  literatura,  a  mente  por  trás 
de  "O  Talentoso  Ripley"  tem 
editada  agora  no  Brasil  uma 
coletânea  de  contos  que  têm 
como  pano  de  fundo  os  hor- 
rores de  casas  mal  assombra- 
das. A  habilidade  da  escritora, 
morta  em  1995,  está  em  con- 
ferir certos  elementos  sur- 
reais  a  vidas  descritas  aparen- 
temente como  normais. 


"O  Primeiro 
Dia" 

Mare  Levy 
Suma 
304  págs. 
R$  34,90 


Em  seu  primeiro  romance  de 
aventura  -  e  nono  livro  na 
carreira  -,  o  autor  francês 
conta  uma  história  no  melhor 
estilo  Indiana  Jones.  Um  as- 
trofísico e  uma  arqueóloga 
ambiciosa  nutrem  em  co- 
mum uma  paixão  e,  também, 
a  vontade  de  descobrir  o  que 
representa  um  pingente  mis- 
terioso. O  resultado  é  a  busca 
de  respostas  para  perguntas 
pra  lá  de  intrigantes. 


►  Aniversário  inclui  ainda  um  box  com  quatro  romances 


Expoentes  do 
rádio  esportivo 
nacional 


DIVULGAÇÃO 


A  história  dos  mais  impor- 
tantes radialistas  esportivos 
brasileiros  contada  em  tex- 
tos e  fotos.  "Enciclopédia  do 
Rádio  Esportivo  Brasileiro" 
traça  a  trajetória  de  231  ex- 
perientes profissionais  liga- 
dos ao  rádio  esportivo,  de 
Norte  a  Sul  do  país,  vivos  ou 
já  falecidos  -  e  que  lança- 
ram bordões  inesquecíveis 
nas  ondas  do  rádio.  De  Mi- 
nas Gerais,  estão  biografa- 
dos 19  radialistas,  como  Al- 
berto Rodrigues,  Chico 
Maia,  Mário  Henrique,  Mil- 
ton Naves  e  Willy  Gonser. 

"A  nossa  ideia  é  contar  a 
história  do  rádio  esportivo 
no  Brasil  não  de  uma  for- 
ma linear,  mas  pela  trajetó- 
ria das  pessoas  que  cons- 
truíram essa  história.  Pen- 
samos em  levantar  os  no- 
mes mais  importantes  de 
todos  os  Estados",  revela  a 
jornalista  e  professora  Nair 
Prata,  uma  das  organizado- 
ras, que  escreveu  a  coletâ- 
nea ao  lado  de  outra  jorna- 


lista mineira,  Maria  Cláu- 
dia Santos. 

Em  comum,  os  profissio- 
nais retratados  são  apaixo- 
nados pelo  futebol  e  en- 
frentam o  desafio  diário  de 
cativar  os  torcedores  pelos 
canais  radiofónicos. 

O  METRO  BH 

O  lançamento  será  amanhã, 
às  20h,  no  UniBH  (r.  Diamanti- 
na, 567-  Lagoinha).  À  venda 
pelo  insular.com.br  por  R$  78. 


FOTOS:  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Filarmónica  desbrava  a  América 

O  Orquestra  afina  instrumentos  para  a  primeira  incursão  internacional  O  Turnê  começa  amanhã  com  concerto  em 
BH  O  De  lá,  músicos  seguem  para  Argentina  e  Uruguai  O  Novos  países  deverão  receber  a  Filarmónica  em  breve 


Ela  está  longe  de  completar 
cem  anos  de  vida.  Perto  das 
tradicionais  orquestras  eu- 
ropeias centenárias,  é  consi- 
derada apenas  uma  "recém- 
nascida".  Mas  em  cinco  anos 
de  muito  suor  e  trabalho,  a 
Orquestra  Filarmónica  de 
Minas  Gerais  já  conquistou 
plateias  em  todo  o  Brasil  e 
agora  parte  para  sua  primei- 
ra incursão  internacional. 

A  turnê  será  aberta  ama- 
nhã no  Sesc  Palladium.  De 
lá,  os  cerca  de  cem  músicos 
partem  para  cinco  concer- 
tos na  Argentina  e  Uruguai. 

"Será  um  grande  cartão 
de  visita  para  o  público  des- 
ses países",  festeja  o  diretor 


"A  turnê  traz  muito 
orgulho  para  os 
músicos  que  fazem 
esse  trabalho" 

FABIO  MECHETTI 

artístico  e  regente  titular, 
maestro  Fabio  Mechetti. 

Os  instrumentistas  toca- 
rão ao  lado  do  celebrado 
violoncelista  Antonio  Mene- 
ses. No  programa,  estão  pe- 
ças de  Dvorák,  Tchaikovsky 
e  "O  Guarani",  do  brasileiro 
Carlos  Gomes  (1836-1896). 

"Embora  brasileiro,  Car- 
los Gomes  é  reconhecido  in- 
ternacionalmente. Gostaría- 
mos de  mostrar  algo  do  nos- 


so país",  explica  Mechetti. 

A  prioridade  da  Orques- 
tra é  cumprir  os  concertos 
já  marcados.  Recentemente, 
o  grupo  divulgou  o  extenso 
calendário  de  apresentações 
para  2013.  O  maestro  revela 
que  já  recebeu  convites  pa- 
ra se  apresentar  na  Colôm- 
bia, Peru,  Equador  e  Chile. 
Mas  conta  que  está  em  bus- 
ca de  um  parceiro  que  tope 
financiar  a  empreitada. 

"A  questão  é  encaixar  no 
nosso  calendário  de  concer- 
tos e  levantar  os  recursos. 
Ainda  estamos  trabalhando 
com  os  patrocinadores  para 
avaliar  a  viabilidade.  Movi- 
mentar cem  músicos  e  uma 


série  de  instrumentos  é 
uma  aventura  cara",  detalha 
o  regente,  à  frente  da  Filar- 
mónica desde  sua  fundação. 

Para  Mechetti,  a  turnê  é  a 
coroação  de  um  ofício  exe- 
cutado diariamente.  "Sere- 
mos apreciados  por  países 
que  vão  nos  comparar  com 
as  grandes  orquestras  que 
se  apresentam  por  lá". 

Abertura  da  turnê  mundial.  No 
Sesc  Palladium  (av.  Augusto  de 
Lima,  420  -  Centro).  Amanhã, 
às  20h30.  De  R$  20  a  R$  40. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Temporada  de  ópera  recomeça  no  cinema 


O  cinema  se  tornou  uma 
opção  interessante  para  os 
amantes  de  balé  e  ópera, 
que  agora  têm  acesso  às 
montagens  dos  principais 
teatros  do  mundo  em  tela 
grande  e  com  uma  alta  de- 
finição de  imagem.  As  ses- 
sões eruditas  recomeçam 
hoje  nas  salas  da  rede  Ci- 
nemark,  que  vão  exibir  a 
temporada  2012/13  do 
tarimbado  Royai  Opera 
House,  de  Londres. 

O  espetáculo  escolhido 


para  a  abertura  é  o  balé  "O 
Lago  dos  Cisnes",  com  mú- 
sica do  Tchaikovski,  exibi- 
do com  transmissão  ao 
vivo  a  partir  das  16hl5. 
Uma  das  principais  obras 
do  repertório  da  compa- 
nhia, a  peça  tem  direção 
de  Anthony  Dowell  e  con- 
ta a  história  do  príncipe 
Siegfried,  que  se  apaixona 
por  Odette,  uma  princesa 
transformada  em  um  cis- 
ne por  um  feiticeiro. 
Já  estão  confirmadas,  na 


sequência,  as  exibições  de 
"Os  Troianos"  (de  10  a  13 
de  novembro),  "O  Quebra 
Nozes"  (de  8  a  13  de  de- 
zembro) e  "La  Bohème" 
(em  janeiro  de  2013),  entre 
outros.  A  temporada  segue 
até  junho. 

Os  ingressos  custam  de 
R$  25  (meia)  a  R$  60  (intei- 
ra) e  podem  ser  adquiridos 
no  site  cinemark.com.br  ou 
na  bilheteria  dos  cinemas, 
duas  semanas  antes  de  cada 
espetáculo.  o  metro  poa 


Roteiro  clássico 

►  As  óperas: 

O  Lago  dos  Cisnes 
Os  Troianos 
O  Quebra  Nozes 
La  Bohème 
Carmen 

A  Bela  Adormecida 
Nabucco 

La  File  Mal  Gardée 
Fausto 


►  Cinemas:  BH  e  Pátio  Savassi  I 
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CineBH  termina 
com  premiação 


A  6a  Mostra  CineBH  termina 
hoje  com  o  anúncio  do  ven- 
cedor do  3o  Brasil  CineMun- 
di.  Um  júri  especializado 
avaliou  dez  projetos  cine- 
matográficos que  poderão 
se  tornar  realidade  nas  telo- 
nas.  O  vencedor  será  con- 
templado com  produtos  e 
serviços  para  viabilizar  o  fil- 
me. Na  última  edição,  o  pro- 
jeto  vencedor  foi  "Éden",  de 
Bruno  Safadi,  que  no  ano  se- 
guinte estreou  no  Festival 
do  Rio  -  com  destaque  para 
Leandra  Leal,  que  saiu  com 
o  premio  de  Melhor  Atriz. 

Já  na  programação  de  pa- 
lestras, o  Centro  de  Arte  Po- 
pular Cemig  sedia  a  partir 
das  lOh  o  encontro  "O  Bra- 
sil e  a  América  Latina",  com 


a  participação  de  produto- 
res do  Chile,  Argentina,  Co- 
lômbia e  Brasil,  que  discuti- 
rão suas  experiências  e  as 
oportunidades  de  coprodu- 
ção  entre  os  países  latino- 
americanos. 

O  roteiro  de  filmes  se- 
gue a  partir  das  8h30,  com 
sessões  do  Cine  Expressão, 
recomendadas  para  crian- 
ças entre  8  e  10  anos.  Entre 
os  longas,  um  dos  desta- 
ques é  a  exibição  de  "Balan- 
ça Mas  Não  Cai",  de  Leonar- 
do Barcelos,  como  parte 
das  sessões  de  homenagem 
aos  dez  anos  da  produtora 
Teia.  Confira  a  programa- 
ção completa  de  encerra- 
mento pelo  cinebh.com.br. 

O  METRO  BH 

LEO  LARA/UNIVERSO  PRODUÇÃO/DIVULGAÇÃO 


Rockabillies  abre 
o  'Roda  de  Rock' 


Os  anos  1950  estão  de  volta 
com  Élvis  Presley,  Chuck 
Berry,  Jerry  Lee  Lewis,  Little 
Richard,  Ray  Charles  e  mui- 
to mais.  Os  tributos  da  ban- 
da Rockabillies  abrem  hoje 
o  "Roda  de  Rock  Skol",  que 
até  abril  do  ano  que  vem 
pretende  levar  shows  varia- 
dos para  dez  bares  e  casas 
noturnas  da  capital  mineira. 

A  cada  semana,  o  ritmo 
muda.  A  ideia  é  relembrar  a 
trajetória  dos  principais  ar- 
tistas e  grupos,  dos  anos 
1950  aos  dias  atuais.  A  aber- 
tura será  às  19h  no  Graças  A 
Deus  (r.  Padre  Odorico,  68  - 


São  Pedro),  com  entrada 
gratuita.  Até  abril,  o  projeto 
recebe  ainda  bandas  como 
Beatlelogia,  Suvaca  de  Vó, 
U2  Cover  MG,  Aeroguns, 
The  HelPs  Kitchen  Project, 
The  Folsoms,  Veronez,  Nem 
Secos  e  Putz  Grilla,  sempre 
com  convidados,  o  metro  bh 


Hell's  Kitchen  lança 
CD  no  Museu  Inimá 


Os  mineiros  do  The  HelPs 
Kitchen  Project  completam 
seis  anos  de  estrada  com  o 
lançamento  do  CD  "A  Hell 
of  a  Day",  hoje,  às  20h,  no 


Museu  Inimá  de  Paula  (r.  da 
Bahia,  1.201  -  Centro).  O 
disco  mistura  rock,  electro, 
punk  e  metal.  Ingressos  de 
R$  5aR$  10.  o  metro  BH 


Metro 
Entrevista 
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►  Mansfield  entre  Léo  Lins  e  Murilo  Couto:  no  "Agora  é  Tarde"  e  também  no  "Ainda  é  Cedo" 


1 


O  Sucesso  no  talk  show  'Agora  é  Tarde',  na  Band,  os  humoristas  Marcelo 
Mansfield,  Léo  Lins  e  Murilo  Couto  trazem  seu  mais  recente  stand-up 
comedy  à  capital  O  'Ainda  é  Cedo'  terá  apresentação  única  no  domingo 

MARCELO  MANSFIELD 

'NO  PALCO,  ACABA  SENDO  UMA 
PALHAÇADA  QUE  NÃO  ACABA 


Qual  é  a  proposta  desse  espe- 
táculo?  É  um  stand-up  comedy 
com  piadas  das  peças  indivi- 
duais de  cada  um? 

É  um  stand-up  comedy  no 
formato  de  um  clube  de  co- 
média com  um  mestre  de 
cerimonias  -  que  no  caso, 
sou  eu.  Cada  um  tem  mais 
ou  menos  20  minutos  de 
apresentação.  Os  textos  são 
extraídos  dos  espetáculos 
solo  de  cada  um  de  nós.  É 
como  se  fossem  três  solos 
numa  única  apresentação. 

Antes  do  "Agora  é  Tarde",  vo- 
cê já  tinha  trabalhado  com  o 
Léo  Lins  e  o  Murilo  Couro? 

Eu  já  tinha  participado  al- 
gumas vezes  do  "Comédia 
Em  Pé",  que  é  o  grupo  do 
Léo  Lins  no  Rio  de  Janeiro. 
O  Murilo  Couto  fez  várias 
apresentações  no  "Grupo 
da  Comédia",  que  era  o 
meu  show  aqui  em  São 
Paulo,  de  onde  saiu  o  Dani- 
lo Gentili,  Rafinha  Bastos, 
a  Marcela  Leal.  A  gente  já 
se  conhecia  bastante.  Tan- 
to que  quando  fomos  jun- 
tos para  o  programa,  já 


éramos  amigos  de  velha 
data.  No  programa  fortale- 
cemos essa  união,  ficamos 
mais  apegados  uns  aos  ou- 
tros. Temos  uma  química 
muito  boa.  Quando  esta- 
mos todos  juntos  no  palco, 
acaba  sendo  uma  palhaça- 
da que  não  acaba  mais. 

Essas  piadas  do  espetáculo 
são  sobre  o  quê?  Os  perren- 
gues nossos  de  cada  dia? 

Eu  gosto  muito  de  falar  da 
minha  família,  do  fato  de 
eu  ser  descendente  de  ingle- 
ses. Gosto  de  falar  sobre  via- 
gem, algo  que  cai  muito 
bem,  afinal  vamos  estar  fo- 
ra de  nossa  cidade.  E  sobre 
os  perrengues  que  a  gente 
tem  aí  viajando  pelo  país.  E 
faço  piadas  sobre  os  dois  co- 
mediantes. No  final,  nós 
três  fazemos  uma  brinca- 
deirinha juntos  no  palco. 

E  o  nome  do  stand-up,  "Ainda 
é  Cedo"...  alguma  referência 
ao  "Agora  é  Tarde"? 

Totalmente.  A  ideia  é  brin- 
car um  pouco  com  o  nome 
do  programa. 


Marcelo,  você  já  transitou  na 
TV,  comercial,  telenovelas... 

Já  trabalhei  em  todas  as 
emissoras,  mas  meu  forte 
é  o  palco,  a  comédia  sem- 
pre foi  a  base  da  minha 
carreira.  Comecei  traba- 
lhando nos  Estados  Uni- 
dos. Nos  anos  1980,  formei 
um  grupo  alternativo  para 
se  apresentar  em  São  Pau- 
lo, que  acabou  se  tornan- 
do, 15  anos  depois,  a  "Ter- 
ça Insana".  Depois  de  três 
anos  de  show,  fui  cansan- 
do, e  daí  parti  para  o 
stand-up  puro,  essa  coisa 
que  explodiu  no  país  nos 
últimos  anos.  Então  for- 
mei o  "Clube  da  Comédia", 
com  alguns  comediantes 
da  minha  geração,  se  adap- 
tando a  esse  novo  formato. 
Cada  cidade  tem  seu  clube 
de  comédia,  em  Belo  Hori- 
zonte mesmo  tem  o  "Quei- 
jo, Comédia  e  Cachaça", 
que  é  uma  delícia. 

Vocês  estão  rodando  o  Brasil 
há  muito  tempo  com  a  peça? 

Acabamos  de  estrear  em 
Santos.  Belo  Horizonte  é  a 


Programe -se 

No  Teatro  Sesiminas  (r. 
Padre  Marinho,  6o  -  Santa 
Efigênia).  Neste  domingo, 
às  ígh.  De  R$  35  (meia)  a 
R$  70  (inteira). 

segunda  cidade  onde  va- 
mos nos  apresentar.  Esta- 
mos escolhendo  a  agenda 
a  dedo. 

Quem  acompanha  o  'Agora  é 
Tarde1,  nas  noites  da  Band,  fica 
curioso:  as  sacadas  que  você 
dá  são  ensaiadas?  O  Roger  do 
Ultraje  a  Rigor  não  fica  bravo? 
Temos  um  grupo  de  rotei- 
ristas  que  veio  do  stand- 
up.  Temos  alguns  cuida- 
dos. Um  improviso  ou  ou- 
tro sempre  acaba  ocorren- 
do. Todos  lá  são  comedian- 
tes, até  a  banda.  Tudo  é  le- 
vado na  brincadeira,  o 
tempo  todo. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Nós  precisamos  das  suas  fotos! 

Participe  do  Melro  Photo  Challengeh  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo.  Acesse  o  site  e  nos 
ajude  a  preencher  esse  vazio. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  pelo  público  como  a  lpFoto  do  Dia11  do  site  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal. 

0  vencedor  de  cada  unia  das  5  categorias  leva  uma  câmera  Nikon  1  Jl.  entre  outros  prémios  e  participa  da  brial 
mundial,  onde  concorre  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia, 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer.  0 

www .  m  et  roph  Dtot  hallenge.com  n  i  n  guê  m  C  on  segue, 
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iBookstore 
chega  aos 
brasileiros 


O  Apple  começou  a  vender  livros 
digitais  em  português  O  Anúncio 
da  novidade  deve  ser  feito  hoje 


A  Apple  parece  ter  atendi- 
do uma  antiga  demanda 
dos  clientes  brasileiros. 
Desde  ontem,  a  empresa 
oferece  títulos  em  portu- 
guês na  iBookstore.  A  novi- 
dade deve  ser  anunciada 
hoje,  durante  o  evento 
que,  conforme  rumores, 
vai  revelar  o  mini-iPad. 

Até  ontem,  ao  acessar  a 
parte  de  livros  do  iTunes, 
não  era  possível  ver  ne- 
nhuma mudança.  Quan- 
do o  usuário  fazia  uma 
busca,  no  entanto,  já  era 
possível  encontrar  opções 
de  livros  digitais  pagos 
em  português. 

A  oferta  incluía  best  sel- 
lers,  como  "50  Tons  de  Cin- 
za", da  britânica  Erika  Leo- 
nard James,  e  "Jogos  Vora- 
zes", o  infanto-juvenil  da 
norte-americana  Suzanne 


Collins.  Os  preços  ainda  es- 
tavam em  dólares,  e  varia- 
vam de  US$7  a  US$  14. 

Além  do  Brasil,  outros 
17  países  devem  ganhar 
sua  versão  da  iBookstore, 
entre  eles,  a  Argentina,  o 
Chile  e  o  México. 

Mini-iPad,  mini  preço 

No  evento  de  hoje,  na  Ca- 
lifórnia, a  expectativa  é 
que  a  Apple  apresente 
uma  versão  reduzida  do 
iPad  para  concorrer  com 
tablets  menores.  Especula- 
ções também  indicam  que 
a  empresa  quer  ficar  mais 
competitiva  no  quesito 
preço.  Sites  especializados 
apontaram  que  o  aparelho 
deve  custar  US$  330  nos 
Estados  Unidos.  O  iPad  ori- 
ginal sai  a  partir  de  US$ 
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Sudoku 


Para  solucionar  d  jogo,  basta  preencher  com  niimefos  dc 
1  a  9  as  bnhas  fincais  e  horizontais  som  repeli -los. 
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Leitor  fala 

Mobilidade  urbana 

Em  relação  à  carta  de  Carlos 
Marques,  publicada  no  dia  19/10,  a 
BHTrans  agradece  o  contato  e 
esclarece  que  a  capital  possui  um 
Plano  de  Mobilidade  cujo  objetivo 
é  orientar  as  ações  relacionadas  ao 
transporte  coletivo,  individual  e 
não  motorizado  para  atender  às 
necessidades  atuais  e  futuras  de 
mobilidade  da  população  de  Belo 
Horizonte.  Esse  Plano  foi 
desenvolvido  a  partir  de  uma 
detalhada  análise  das  condições 
atuais  tanto  da  cidade  quanto  da 
inter-relação  com  os  demais 
municípios  da  RMBH,  em  termos 
dos  fluxos  de  pessoas  e 
mercadorias  nos  diversos  modos 
de  transporte.  As  soluções  para 
atingir  o  objetivo  principal,  a 
mobilidade  urbana  sustentável, 
necessita  da  ampliação  do  metro,  a 
criação  do  BRT,  novas  ciclovias, 
priorização  dos  pedestres,  entre 
outras.  Atualmente,  já  está  em 
andamento  a  implantação  do  BRT, 
que  é  um  sistema  de  transporte 
por  ônibus  eficiente  e  de  alta 
capacidade  e  qualidade. 

BHTrans  -  Belo  Horizonte 


metr©Pergunta 


Você  pretende  comprar  presen- 
tes acima  de  R$  100  no  período 
de  Natal? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@crístianorodrígobh:  Com  certeza. 
Meus  pais  e  minha  esposa  merecem 
presentes  bem  mais  valiosos. 

@suelicastrosw:  O  momento  está 
complicado.  Queria  dar  bons 
presentes,  mas  irei  comprar 
somente  algumas  lembrancinhas. 


metr#web 


JA  NASBAMCAS  \r } 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


MÁRIO  TAMA  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Otimismo,  hoje  você  está  mais  disposto  e  com  boa  vontade 
para  acreditar  nas  pessoas  e  dar  mais  chances  para  elas.  Você 
só  quer  que  as  coisas  aconteçam. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  filtrar  um  pouco  mais  as  suas  opções,  senão  você  não 
vai  conseguir  manter  o  devido  foco  que  precisa  para  poder 
ter  resultados  positivos  nos  negócios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Estresses  com  notícias  e  divulgações  de  resultados  ao  público 
em  geral  que  podem  desagradar  os  seus  objetivos.  Cuide 
mais  da  sua  imagem  perante  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  exagerado  pode  levar  você  a  ter  que  se  confrontar 
com  pessoas  que  não  pensam  da  mesma  forma  que  você. 
Tente  não  criar  oposições  aos  seus  interesses. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Novos  planos  e  ambições,  você  está  mais  ligado  e  pronto  pa- 
ra conquistar  o  coração  do  seu  amor.  Tempo  de  caprichar  no 
visual  e  ficar  muito  mais  interessante. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Sonhos  e  divagações  podem  até  ser  muito  interessantes, 
mas  não  trazem  a  segurança  que  você  precisa  sentir.  Dia  de 
se  manter  mais  cético  em  relação  a  tudo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  harmonizar  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor,  hoje 
você  pode  mostrar  a  elas  como  é  possível  agir  com  mais 
equilíbrio  para  que  tudo  fique  em  paz. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Fortalecimento  físico  e  renovação  da  sua  fé,  o  dia  traz  novos 
sonhos  e  ideias  para  você  se  animar  e  dar  uma  virada  na  sua 
vida.  Sua  estrela  volta  a  brilhar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  estão  mais  abertas  e  aceitando  melhor  as  suas  opi- 
niões, mesmo  que  não  aconteça  nada  de  primeira,  você  já  está 
começando  a  trilhar  caminhos  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Momento  de  espera  para  que  as  pessoas  reflitam  e,  quem  sa- 
be, chegarem  às  mesmas  conclusões  que  você  já  chegou.  Espe- 
re pois  elas  precisam  pensar  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  certas  rebeldias  não  trazem  nenhum  benefício,  esforce-se 
para  entender  melhor  as  pessoas  e  as  suas  motivações  para 
poder  conviver  em  harmonia  com  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hora  de  aparecer  na  mídia  e  mostrar  que  você  tem  os  seus  ta- 
lentos e  muita  vida  dentro  de  si.  As  pessoas  tendem  a  curtir  o 
que  você  tem  para  passar  para  elas. 


metr@esporte 
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A  'nova'  toca  da  Raposa 

O  Cruzeiro  fecha  contrato  e  irá  explorar  comercialmente  o  Mineirão  pelos  próximos  25  anos 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Em  um  ano  nada  bom  para 
o  Cruzeiro,  surge  um  alen- 
to. O  presidente  Gilvan  Ta- 
vares confirmou,  ontem, 
que  o  clube  fechou  contra- 
to com  a  Minas  Arena  e  irá 
explorar  comercialmente  o 
Mineirão  até  2038. 

Com  o  anúncio,  a  partir 
de  2013,  o  time  estrelado 
mandará  todos  os  seus  jo- 
gos no  Gigante  da  Pampu- 
lha.  De  acordo  com  o  presi- 
dente, o  clube  irá  participar 
dos  lucros  oriundos  do  esta- 
cionamento e  bares,  além 
de  ter  direito  a  um  espaço 
destinado  à  construção  de 
um  memorial  da  Raposa,  lo- 
jas e  um  bar  temático. 

"O  contrato  já  está  acer- 
tado há  vários  meses.  Não 
podíamos  assinar  um  con- 
trato de  25  anos  muito  ra- 
pidamente. Precisávamos 
analisar  diversas  cláusulas 
para  não  cometer  erro  jurí- 
dico. O  Cruzeiro,  na  sexta- 
feira,  se  reuniu  e  termina- 
mos de  acertar  todos  os  de- 


talhes. Já  foram  digitados 
os  acertos  que  fizemos  e 
vamos  marcar  a  data  em 
breve  para  assinar  este  con- 
trato para  utilizarmos  o  Mi- 
neirão no  ano  que  vem", 
afirma  Gilvan. 

O  anúncio  foi  feito  no 
dia  em  que  o  time  apresen- 
tou novo  uniforme.  Além 
disso,  ontem  marcou  a  con- 
tagem regressiva  de  200 
dias  para  a  entrega  do  novo 
estádio.  "São  benefícios 
que  vão  resultar  em  arreca- 
dação para  o  Cruzeiro.  O 
Mineirão  não  será  só  o  me- 
lhor e  mais  bonito  estádio 
do  Brasil,  mas  também,  co- 
mo é  localizado  na  Pampu- 
lha,  melhor  ponto  turístico 
de  BH,  será  a  maior  atração 
da  região",  conclui  o  presi- 
dente. Detalhes  do  contra- 
to serão  revelados  nos  pró- 
ximos dias,  diz  Gilvan. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


esporte 


CRUZEIRO 

Léo  está  de 
volta  e  Montillo 
ainda  é  dúvida 

O  zagueiro  Léo  irá 
reforçar  a  Raposa 
para  o  jogo  contra  a 
Ponte  Preta,  na 
próxima  quinta.  A 
dúvida  para  a  partida 
é  Montillo,  que  ainda 
não  se  recuperou  de 

COntUSãO.  C  METRO  BH 


ASSINE  JA: 

4004-8844 

www.neteombo.com.br 
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Para  manter  sonho 
de  acesso  à  A  vivo 


CHARLES  SILVA  DUARTE/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


O  América  enfrenta  hoje,  às  21h50,  o 
Boa  sem  margem  para  novos  tropeços 


A  matemática  é  simples: 
somar  o  maior  número  de 
pontos  nos  últimos  sete  jo- 
gos e  torcer  por  tropeços 
dos  quatro  primeiros  colo- 
cados. Esse  é  o  cálculo  do 
América  para  manter  vivo 
o  sonho  de  voltar  à  Série  A 
do  Brasileiro  em  2013. 

Hoje,  mais  um  obstácu- 
lo será  enfrentado  pelo  ti- 
me. Após  vencer  o  Guara- 
tinguetá e  o  Guarani,  o 
Coelho  mede  forças  com  o 
Boa  Esporte,  clássico  mi- 
neiro que  terá  como  palco 
o  Independência,  às  21h50. 

A  importante  baixa  para 

0  jogo  será  o  atacante  Ales- 
sandro. O  jogador,  que  so- 
freu uma  torção  no  joelho 
esquerdo  na  vitória  por  2  a 

1  sobre  o  Guaratinguetá, 
na  semana  passada,  será 
submetido  a  um  exame  de 
ressonância  magnética  ho- 
je para  conhecer  a  gravida- 
de da  lesão.  O  atacante  ain- 
da não  tem  data  de  retorno 
aos  gramados. 


|  —       i   América:  Neneca,  Pa- 
1  /yjv  J   trick,  Gabriel,  Dirceu, 
v|y     Bryan,  Agenor,  Dudu, 
M.  Parná,  Rodrigui- 
nho,  Fábio  Júnior  e  Ewerthon.  Téc- 
nico: Mauro  Fernandes 


^Éfi^    Boa:  Wilson  Júnior, 
^S[Biy  Neilson,  Gabriel,  Toni- 
yES*     nho  e  Robert;  Everton, 

BOA 

Olívio,  Radamés  e 
Francismar;  Vanger  e  Marcelo  Ma- 
cedo Técnico:  Sidney  Morais 


Estádio:  Arena  Independência, 
às2lh50 

Transmissão:  Rádio  Esportes 
FM,  94,1 


Empolgado  com  a  recu- 
peração do  time,  o  técnico 
Mauro  Fernandes  pede  o 
fim  do  jejum  de  vitórias 
em  casa.  A  última  vez  que 
o  time  somou  três  pontos 
em  casa  foi  no  14  de  se- 
tembro, diante  do  Avaí. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Vitória  que  entra  na  história 


O  treinador  Cuca  não  conte- 
ve sua  alegria  ao  ver  o  time 
atleticano  vencer  o  Flumi- 
nense, por  3  a  2,  e  afirmou 
que  o  jogo,  considerado  o 
melhor  do  Brasileiro  deste 
ano,  vai  entrar  para  a  histó- 
ria. "A  torcida  saiu  de  cam- 
po muito  feliz.  Esse  é  o  tipo 
de  jogo  que  tem  o  peso  de 
uma  conquista.  Vão  passar 
muitos  anos  e  vamos  lem- 


brar sempre  dessa  vitória", 
avalia  o  comandante. 

Quem  comemorou  mui- 
to a  vitória  do  Galo,  além  da 
torcida  e  dos  próprios  joga- 
dores, foi  o  atacante  Diego 
Tardelli.  Via  Twitter,  o  atle- 
ta mostrou  toda  a  sua  satis- 
fação com  o  triunfo.  "Real- 
mente esse  Galo  me  enche 
de  alegria",  postou. 

Na  avaliação  do  volante 


Leandro  Donizete,  a  queda 
do  Fluminense  mostra  que 
o  Galo  tem  um  bom  time  e 
está  vivo  na  luta  pelo  título. 
"Essa  vitória  é  para  provar 
que  temos  capacidade  de 
sermos  campeões.  Lutamos, 
levamos  um  gol  no  fim, 
mas  tivemos  forças  para 
correr  atrás.  Vamos  ver  co- 
mo eles  jogam  pressiona- 
dos", diz.  o  metro 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


Ârmstrong 
pode  perder 
R$  6  milhões 

REUTERS/ERIC  GAILLARD/FILES  EM  17/5/2007 


►  Lance  já  perdeu  seus  sete 
troféus  da  Volta  da  França 


Banido  oficialmente  do  es- 
porte pela  União  Ciclística 
Internacional  (UCI),  por  uso 
de  dopping,  Lance  Ârms- 
trong pode  perder  mais  do 
que  os  sete  troféus  da  Volta 
da  França  (1999-2005)  que 
havia  ganho. 

Ontem,  o  diretor  da  Fede- 
ração Francesa  de  Ciclismo, 
Christian  Prudhomme,  dis- 
se que  espera  que  o  norte- 
americano  devolva  os  cerca 
de  R$  6  milhões  que  rece- 
beu em  prémios  pelos  títu- 
los. "Quando  um  ciclista  é 
desqualificado,  ele  precisa 
devolver  o  que  recebeu  em 
dinheiro",  o  metro 


Opinião 


PARCERIA  E  RESULTADO 
DE  TRABALHO  E  DEDICAÇÃO 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  aqui  em  Fort  Lauderdale, 
na  Flórida,  mas  já  tenho  compromissos  que  me  levam  ao 
aeroporto.  Como  vocês  sabem,  o  fato  de  não  haver  corridas 
não  significa  que  a  agenda  da  gente  fique  esvaziada  e  que  o 
tempo  seja  de  férias.  Muitas  ações  com  patrocinadores  acontecem 
nesta  época  do  ano,  principalmente  aquelas  que  demandam  mais 
tempo,  justamente  porque  o  calendário  de  compromissos  não  se  vê 
restrito  pelas  de  corridas.  E  é  sobre  isso  que  eu  quero  falar  hoje,  que 
é  o  relacionamento  do  piloto  com  seus  patrocinadores  e  de  sua  equi- 
pe. Ele  tem  de  ocorrer  em  todas  as  fases  do  ano  -  e  não  apenas  du- 
rante as  provas  -  para  potencializar  o  retorno  e  fortalecer  a  parceria. 

É  fato  porque  equipes  e  patrocinadores  são  dois  grupos  que 
atuam  em  arenas  diferentes,  mas  com  o  mesmo  propósito  de  vencer. 
Dificilmente  você  vai  encontrar  nos  dias  de  hoje  um  patrocinador 
que  esteja  numa  equipe  ou  com  um  piloto  simplesmente  porque 
tem  prazer  em  ver  sua  marca  estampada  na  carenagem  ou  macacão. 
Obviamente  que  há  esse  elemento  afetivo  em  alguns  casos,  mas  o 
principal  fator  é  o  comercial.  É  por  isso  que  eu  digo  que  o  verbo  "pe- 
dir" não  é  o  correto  quando  se  busca  um  patrocinador,  mas  sim  o 
"oferecer".  A  relação  não  é  de  caridade,  mas  de  geração  de  negócios. 

O  automobilismo  é  um  negócio  importante  no  seu  formato  e  na 
capacidade  de  levar  uma  marca  ou  uma  mensagem  para  milhões  de 
pessoas.  Toda  oferta  de  patrocínio  tem  de  identificar  para  a  empresa 
justamente  essas  potencialidades  e  apresentar  ferramentas  que  fa- 
rão desse  patrocínio  não  uma  ajuda,  mas  um  negócio  bom  para  os 
dois  lados.  Obviamente  que  não  se  trata  de  uma  tarefa  fácil.  Não  é  to- 
da hora  que  a  gente  acerta  e  nem  sempre  as  alternativas  oferecidas 
são  as  ideais.  Não  tem  problema,  cada  recusa  é  uma  experiência  acu- 
mulada e  não  necessariamente  uma  porta  que  se  fecha.  Há  de  se  de- 
senvolver um  relacionamento  com  as  empresas,  pois  essa  troca  de 
informações  acaba  sendo  útil  para  os  dois  lados. 

Vixi,  meu  espaço  acabou.  Forte  abraço  a  todos,  uma  excelente  se- 
mana aí  no  Brasil,  quem  vai  votar  no  domingão  que  o  faça  da  manei- 
ra mais  tranquila  e  democrática  possível  e,  como  não  poderia  deixar 
de  ser,  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 
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Sampaio  Corrêa 
tem  público 
de  Série  A 

QUARTA  DIVISÃO.  O  cam- 
peão da  Série  D  do  Brasilei- 
rão,  o  Sampaio  Corrêa,  te- 
ve média  de  público  maior 
do  que  17  times  da  Série  A 
do  nacional.  O  time  do  Ma- 
ranhão só  fica  atrás  de  Co- 
rinthians,  Grémio  e  São 
Paulo.  Em  São  Luís,  o  time 
teve  média  de  19.884  pa- 
gantes por  jogo.  o  metro 

Bellucci  sobe 
no  ranking 

TÉNIS.  Mesmo  com  o  vice- 
campeonato  no  ATP  250 


www.tahKJifronrvcvcorni  -  Ôhíhn 


de  Moscou  no  domingo, 
Thomaz  Bellucci  subiu 
para  o  34°  lugar  no  ran- 
king. Ele  era  o  41°.  Já  Mar- 
celo Melo,  que  foi  cam- 
peão no  ATP  250  de  Esto- 
colmo, nas  duplas,  atin- 
giu seu  melhor  posto  na 
carreira:  17°.  Seu  parcei- 
ro, Bruno  Melo,  é  o  20°  no 
ranking  de  duplas. 

O  METRO 


Cigano  ainda 
mais  rápido 

MMA.  O  campeão  dos  pe- 
sos pesados  do  UFC,  Jú- 
nior Cigano,  disse  ontem 
que  vai  nocautear  o  ame- 
ricano Cain  Velasquez,  no 
dia  29  de  dezembro,  ainda 
mais  rápido  do  que  no 
ano  passado.  Na  luta  em 
que  conquistou  o  cintu- 
rão, Cigano  venceu  em 
lm04s.  o  metro 


